
Pela Verdade, pela Justiça, pela Liberdade 

Sina r'aIn-o. 

Para semelhantes 
transparece o m e maior vandalismo que, a alma 
humana pode 'conceber—é que a pata-ia de Cid 
instrue soldados, dando-lhes corno alvo a vida 
dos que luetam pelo Berra da lltar•aa•tidcrcic. 
Alem do abominavel crime, a malta reaccio-

naria insti;a o moderno Torquerna.da, na odiei)-
ta pessoa de Maura, a apossar se do que per-
tence aos descendentes do insigne propugnad8r 
da Verdade, como um unico meio de destruir a 
continuação da obra de evangelisação e de en-
sino nacionalista, de que Ferrer foi o fundador,. 
A França, n'urn besto que a dignifica, nação 

que se destaca pela nobreza do seus sentimen-
tos, adotou os filhos clo grande pedagogo. 

«Ahl como a França é grande», já o disse al-
buem; e nós, humildes admiradores da patria 
de Augusto Conte e de Victor Hugo, curvamo-
nos, d'olhos liumidos, ao vêr o quanto de plii-
lantropico tem a acção immorred.oura que o Con-
selho Afuni-cipal de acaba de praticar. 

FUSILADO 

Em pleno seculo XX, na decantada pliase da 
Liberdade tomba, ensanguentando o solo o ca-
daver d'um pensador. 
0 sangue que correu, avernielhand.o os fossos 

de Alontjuieti, foi o sangue das alinas sedentas de 
Amôr, que luetam pela perfeição social. 

1;' a Verdade e a .Itcst iç(t apunhalada, pelos re-
trogradantes. 

E' a evolução que deixa na vereda do pro-

M.0 8-0&itubro de 1909-1." Anno 
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Consumou-se o nefando, brutal. attentado. gresso mais um pioneiro, victima da politica—re-
.A canalha clerical gargalha de contentamento ligiosa que tenta esmagar o pensamento moderno. 
e rejubila. de poso ante a execução do sVII MMI1 r Ferrer Pão morreu. A sua idêa proseguirà im-
inimigo, d'aquella envergadura superior que for- pavida, creando novos discípulos. A sua figura 
finava consciencias livres, emancipando-as de etel•nisar•-se-ha, para sempre, e indelevel, rias pa-
do ornas e preconceitos irrisorios. binas da Historia corno vulto eminente d'entre 

civilisação perdeu um apostolo dedicado, aquelles que a pacifica Ebreja, nas suas covardes 
alma generosa que trabalhava pela instrucção e inverosirneis perseguições, ha victimado. 
popular. Meia d azia de balas homicidas assas- 0 clericalismo não podia perdoar a Ferrer a sua 

audacia. 
comrnettlmentos — onde Sentia-Se desnorteado perante a Verdade que 

a «Escola Moderna de Barcelona» e,conl;eneres 
derramãram nos ce•rebros falhos de luz. 
Uahi a execravel vingança.  
Ao longe, já soam os clarins da revolução so-

cial e ai dos despotas que cairão como as folhas 
seccas levadas nas azas do vento. 
Tomas e arminhos não terão sobre a Hurna-

vidade liberta o mesmo valor que a larva que cal-
camos. 
A superioridade apparente que hoje exhibem 

desaparecem, sob a aurora da soberania popular. 

Enquanto o mundo culto, contristado, em as-
somos de revolta manifesta a sua repulsão pelo 
ignobil assassinato de Ferrei-, talvez, a Hespanha 
barbara, a ,Hespanha loiolesca -temia na commis-
sura dos labios um sorriso de indifferença. 

Assassi nos ! 
Odioso estigma que apontará ris gerações vin-

douras a pagina inquisitorial da historia hespa-
nliola, onde os irmãos cie Gervantes a cargas de 
baiouetas tentavam levar aos sertões marroquinos 
o lábaro da civilisação, quando adentro do 
seu paiz, trucidavam o maior propagandista e 
apostolo dedicado da, instrucçkL• moderna. 

A' Ilespanha iiitellectual,que [ern. por mentores 
espiritcraes Perez Galfló;;,1.31,,,sco, .[bairez, Sol y Or-
tega c Joaquim Costa., o nosso veemente protesto 
pele crime que ;juizes agaloados cometeram na, 
pessoa do bl•ande educador, Fi-anci.sco Fer.rer. 
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9 Bracara 
—I— 

Braga, a linda capital do 
Minho, era bem digna de tne-. 
lhor sorte. As amplas aveni-
das, e os formosos predios que 
podia possuir, ficaram. reduzi-
dos a enormes casarões, eso-
ticos e sombrios, onde a alma 
crente e teniorosa asfixia va-
garosamente nas misticações 
do irrealisavel. 
Em qualquer parte da ci-

dade existe uma egreja, um 
convento, um asylo. O mo-
derno Chalet, elegante e gra 
cioso, que tanto serve para 
ciar uni aspecto de alegria e 
de progresso,—esse não exis-
te:—talvez o seu appareci-
mento,viesse profanar a Roma 
portuguezal... talvez! 
A vida nesta cidade, é tris-

te. As familias, a não ser ao 
domingo passam a vida deu--
tro das casas. 1!, .tão é raro, 
depois das nove horas da noi-
te, ouvir u'um ou n'outm ca-
sebre, canas resas sonolentas 
das beatas fingidas... 

Braga deve tudo isto, ás 
más crenças religiosas. Aos 
ministros da Roma Apostoli-
ca, não convinha outra coisa 
que não f o s s e re rocesso, 
acanhamento, ignorancia. 

Elles faiam d'um eco de 
que nadá 'sábem e d'tun infer-
no que inventaram. 
E á custa dessas parvoices, 

teem vivido regaladamente 
na vidinha do Senhôrl 
A vida pelo trabalho, a evo-

lução, o desedvolvimento ,do 
espirito social para apreciar a 
sangue frio todas as sombras 
mysteriosas de que nos fa-
leiu, não convinha positiva-
mente a esses galopins de 
consciencias, que cinicamente 
passam o tempo a vender re-
ligião como qualquer pande-
go de feira,,a impingir dro-
gas... 

Braga, se não tivesse inge-
nuamente contribtrida para es-
sa larguissima seita, não es-
taria tão atrazada,tiem mate-
rialmente, nem moralmente 
como está. 
Nos padres, não lia que dis-

tinguir: Franciscanos, jesuí-
tas, seculares, é tudo a mes-
ma coisa. Que sabem elles da 
religião que apregôatii? Na-
da.Falam da n.ysteriosa e pa-
lida figura do Raby da Gal-
lylêa como quem fala d'am 
irmão que morreu ha dois 
mezes 1... E afinal, quem era 
esse Chi sto essa doce e olini-
pica figura do Nazareno, 

de que os evangelhos tios fa-
lam, tão desenvolvidamente? 
Se formos rigorosos nas con-
clusões, tentos de affir.mar cie 
que esse Christo é simples-
mente uma sombra lendaria 
lindamente areliitectada; e 
que no abysmo escuro do 
ebristiauisino nada toais se 
vê do que um crucificado iro 
Monte Golgota 

Mas, elles, os contmercian-
tes d'essa religião pouco se 
importam na firmeza das suas 
convicções, O que desejara, 
o que simplesmente querem é 
o rendimento da congrua, 
urna f:eguezia das boas, o pe-
etilio da ingenua e simples 
creaturasita, que na mais rus-
tica das ignorancias, vae de-
positar nas suas mãos todo o 
fructo do seu trabalho .. 
E é assim que Braga tem 

vivido sempre. 
Alimenta malandros, elles 

tolhem o progresso da terra; 
fazem barracões enormes, e 
ainda por cima de tudo isto, 
passam atrevidamente m'um 
olhar rispido, desafiador, jul-
gando-se os verdadeiros se-
nhores da praça. 

E' forter 
Valenlino. 

Exu3rplos do um 8n29 
VIII 

As itidifígencifis 

IIa uma coísa,entre as mui-
tas que o fanatismo conside-
ra de efeitos seguros e enr 

Esta Ex.a concede índul-
geticias, ou melhor dito, con-
cede o nada, uma eoi5n que 
não vem os, que não nos en-
grandece, que não nos dá de 
comer, que em nada nos al-
tera. S;! eramos I:robres, l;o-
bres ficamos; se eramos 
viciosos, não lios tirou o vi-
cio. 
Para isto a sustentamos 

com o nosso esforço e traba-
lho e para que nada lho Nite 
passanios fomo, passarmos 
frio, não sabemos ler. 
Não seria melhor- que as 

indulgencias ' e convertes-
sem em pão que rios alimen-
tasse, erri roupas que nos 
resguardassem dos rigoros 
do inverno, em escolas quo 
nos elevassem o espir•i,o e 
dos dessem luz, suav`sando-
rios a vida, tor•rtan,io-nos 
bons, desfazon,10-nos a igno-
raucia? Era. Mas., para as-
sim ser, faltaria á E-a o seu 
carro de luxo, comei-la mais 
fru;alrnerite, não teria tantas, 
cornmodidadesl 
A nossa sanguesuba teria 

que sugar menos e levar urna 
vida mais humana e menos 
sobrenatural aos olhos doo 
faltos de raciorinio e illustra.-
çáo. 

Isto é triste e eu creio em 
que queriY'assirn vive, muitas 
vezes se lembrará da rnize-
ria, mas por outro lado pen 
s,,rá que não pôde sacrificar 
o seu bem estar nem pre•ju-
Bicar-se rios seus Iravere, 
e por i;so limita-se a conce-

que os beatos creem de olhos Ç`lar os papalvos... Iiidui en-
fechados, que me causa riso cias.... 
e mo faz excitar os nervos 
por ser de uma ousadia e de 
uma falsidade que repugnam 
a todo aquelle que pense cla-
ramente o se guie pela ver-
dade, e imin,,o que todos de 
caro levantada devemos tri-
lhar' conseenciosarnente• 
Essa coisa é as indulden-

cios! 

Não é raro ver-se nos jor-
naeS; sua Ex. a Iìev,'n2 conce-
de oito dias de indulgencia•: 
a todas as pessoas que vão 
a esta ou aquella festas 
Não será irrisorio isto , E' 
A Ex.a Rev.mo' que isto con-

cede tem um mabuifïco pala-
cio onde vive, cornniodarnen-
te, ura carro com bella paro-
lha para o seu passeio, ves-
te sedas e tem creados gire a 
rodeiam de todos os cuida 
dos e lhe proporcionam to-
dos os prazeres. 
Não lho falta dinheiro i.-a 

bolsa nem na meia abu ,idan-
tes e deliciosos manjares. 

Fnel Idnacio. 

INSTRUCÇÃO 

Toda a prop:.gnnda em 
pról (ia instrucç,ao, quer na l Precisamos, nós, o póvo 
tribuna, quer no ,jornal, quer,, de pensar •zóriamente iro fu-
rio livro, é pouca; toda a pro-
paganda em pról dn instau-
cção é p!'eCl a, e necessaria; 

nada se deve recusar. 
0 movimento de agita("xo 

;ue se produz em todo o paiz, 
nos espirttos cultos, tratando 
da constituição das Lidas de 
Ensino, enche-nos o coração Lelhes. 
de alegria, pois torna-se pre-
ciso estie rnovimorto, para o 

levant.i;nerito da alma nacio-
nal 

Já qr oG ,,)vornos n:,o 
tratam do probkmlr da edri. 
c.3ção do p'wo, descurm-110 
este qw- ,, devi ,1 m ,-
recer to,l;t; as attençõo;, 
loixando-se fic ir muito re-

costados nas; suas cheises-
londues,o pôvo, que tudo ven-
ce, qup afasta sem contem-
plaçoes os entraves que se 
opõem á sua mancha, que é 
tieroieo quando é preciso, 
elle mesmo trata da instru-
cção fundando essas Ligas, 
ensinando a ler, fazendo de 
cada, portuguez um patriota, 
um cidadão. 
0 analphabetismo que exis-

te em Portugal -enver-onha-
nos aos olhos dos paizes os-
tran;;eiro, pois taes sam aN 
condições iutellectuaes do 
p,riz. 

Diz-nos o Atinuario Esla-
lislico, que é elaborado na 
direcção geral de estatistica 
do ri inisterio da fazenda que 
em 1903 emmigrai-arn 21:757 
portuguezes, sendo 12:366 
analpbabetos. 
A Suissn, que deve ser a 

terça parte, cie Portugal, pelo 
que now dérnonstra a g,?oara. 
phia, é um I_,aiz iam pequeni-
no, mas que nos dá lições. 

Era 1'908 apresentaram-se 
em Cantão á inspecção mili-
tar, 4.921. rn:incebcs e pedi-
ram passaportos para o es-
tran—oiro 2.2.15 inriividuos, 
pois en,re esres 7.160 cida-
dão não se redislou um uni 
co iletrado. 
Mas estas cousas nada 

preocupara os nossos gran-
des homens o; nossos emi-
nenles estadislas. 
Haverá cousa melhor que 

governar analuhabctos? 
Sem duvida que não. 
Se Portugal fizesse como 

a Suissa, que o orçamento 
para as futuras construcções 
escolares é de 13 milhões do 
francos, o que correspondo 
pouco reais ou menos a 3 
mil contos, já se não encon-
trava n'um estado veráonho-
so. 

turo da geração nova e vara 
isso, abrindo escolas e au-
xiliando as existente,,, rasga-

rêmos as trevas do analpha-
betismo. 
A mi.i; ao rins Luas de En-

sino, é uma missão altamen-
te patr iota, 

úl'lll;;ìçcgs 

VII 

Deus e .. um processo. 
A rasgo é sr•rnprc do toais for-

te .. em dinheiro. 
Este L• o seu Deus supremo 

Zef . 
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Goro dos foguetes 
Terric-trio... lá vem, coitados... 

Pum! ... quasi a . hegar; 
D'inconso, viubo,frangos assados.. 

Puma... cheiros no ar! 

Terric-trio... com ar contristo.;. 
Pnml... marcha u matronas; 

E na eestsnha peixinho frito... 
Pum!.. com azeitonas! 

Terri-t rio ... tantas bandeiras... 
Pum! .. trepando a encost•1; 

Gente do Braga com frigideiras... 
Pum! ... com muita mo-•cal 

Terric-trio... pedra alvad.a.., 
Puml.. linda socad i; 

Capella antiga, por m'o impa . . 
Puml.. boja estragada! 

Terric-(r:c.,. vo hos sobreiros. . 
Pum! . • dae nos abriáo; 

Dos garrafões vem-nos uns chei -
ros .. 

Pum!... até ao umbigo! 

Terric tri: ... destapa a cesta... 
Pum!. .,que bom repasto! 

Nossa Senhora que iind.r festal.. 
Purn! ... que bom vordasco! 

Terric-trio... sinto me mal .. . 
Pum!... foi muita fé 

No garrafão, que jaz mortal... 
Pum!... aqui ao pê 1 

Se tu viesses unicamente para rmfim vóg, que vos dizeis 
o m indo, crearte-Iii•is-amparad,i catolicos, deixaes de o ser 
ror tua mão, e, mais tardo pelos 
teus semelLentos até chegares á 
idade de só por ti, p•)der6s arras 
tar com os embates a que todo 
o ser vivo se encontra sujeito. 
alas tu vens para i sociedade! 
Paes eu'rar ❑' ella pala agin lus 
trai do batismo, e,n cujo assento 
a sociedade impõo que te seja 
lançada a ignominiosa nodaa da 
iligitimidado. 

Isto po l r- te ha ser um i1a!ir;- 
cilho na vid t se a sorte te for 
adversa; mas se ella te favo, ecer 
e te for pr, ciso apagar essa 
mancha que a igroj• te lançou, 
Roma, mediante uris cobres, ar-
ranj i-t6 um pao, 

Vê, meu Béhé, quão grande é 
a natureza e quão n esquinha é a 
socied,r:le! Aquela ,uer produ-
ctos fortes, robustos e sãos. Esta 
gaer a miseria, o crime, o defi-
nhamento dos seres. 

Procura ser homem, meu K,5é, 
mas homem como a n:,tnrez•r te 
gerou. 

Cuida ut ica neut„ n't perfeição 
da tua raça, porq!re é isso que 
ha- de perdurar. 
A sociedade, a civilisação, a 

patria, a fami•ia Lado isso são 
memtiras! 
Ama o mundo e crê na huma-

❑idade• 
Terric-tr:c... Avó olaria... 1 L'nea.s 

Pum!... cheia de graça; 
Tenho-vos crença,mas que seria .. 

Puml ... sem a vinhaça?! 

M,nebrulo 

predica a um bebé 

Olha lá, meu Bébé: til, nasci-
do ha poucos minutos cão podes 
compro hendor-trio, mas eu sin o 
u►na imporicsa necessidade do te 
falar, de -to dizer para onde 
vens. 
A tua mão, a tua unta mão, 

já aljofrou o teu rostin'io corri 
lagrimas, não do dúr nem de pra-
ser, mas de huntilhaç-io. E' que 
tu, meu BW,, entras ►w mundo 
como todos nós deverhmos en-
trar, sere outros requesitos que 
irão sojam os impostos pela natu-
reza. ES um ser forte, robusto, 
h m cons'ituido; mas isso pouco 
importa á socioda io quo de ti se 
vai apoderar com os seus cr mes, 
os seus • icios, os seus pro oncei-
t,.s To, 111611 13ébé, rlã,t vens 
para o mundo; vens para a socio- 
da e. 
A tua mãa é pobro e vê-so 

contigo nos braços. Codou aos 
seus instinctos uaturaos. Deixou-
se fecundar sem provio; coa-
tractos. 

0 Casfigo 

porque atribuis Meus a causa 
do incendio e o tornaes ros -
ponsavel !gelos prejuizos cau-
sado.=. Nós, que segundo di-
zeis não somos c,atolicos, é. 
que o somos porque não cou-
cenemos um Deus tão tirano 
uem corri tão maus ilistirt-
ctos. 

I?' esta a conclusão que ti-
ramos da vossa calunia. 

Retrata da Companhia 
cFlamada da Jésus 

feito por muitos e grandes 
Varoens illttstres e catho-

licos desde o tempo 
da sua fundação 

em 154o até o ainio de 165o 

0 incendio pavoroso que 
destruiu a casa de habitação 
do nosso PIni,,o •• r. Luiz l•on-
seca, emcujos baixos tinir.,a-
mos instalada a nossa reda-
cção, deu. ensejo ,i can-W/ia 
para propalar que foi una c,rrs-
tiqo do senhor por o nosso 
jornal combater a relu;ião, 
quando é sabido que não com-
batemos a religião, rnas os 
seus absurdos, que são mui-
tos. 

,ztninos multo superiores 

ás baixas calucias e po'. is-
so pó'lern as lln _ tia -4 cato!1-
cas habituadas rí íntri•a e á 
hostia continuar n'esso san-
to mister. 
Porque será, então, que 

ardem as casas do,: que vão 
sempre tí missa, doi que sa 
confessam e que !ror i::so di-
zem ser catolrcos? 
Segundo vó,, foi Deus quere 

lançou esse incendio corno 
castigo o assim demonstraes: 
que Deus é una vingativo el 
um crimil:oso, ! ror que, ! relas 
nossas leis, o fogo !rosto é 
um crime. 

EM 1415 

1lelchior Cano, Bispo das 
Cacarias, irrri dos mais san-
tos, e trais sabios Theologos 
do seu seculo, co seu juizo 
feito sobre a Companhia, e 
referido pelo Jezuita Orlan-
dino tia sua Historia da Corn-
nhia livro 8, nuns. 45., e 46. 

Dizia este illustre, e i eli-
gioso Prelado, que esta Corn-
pan , ia causaria sempre á 
Igreja males sere numero; que 
era uma sociedade acti-chris-' 
tan, Contpanlria dos prectir-
sores do Atiti-Christo, que não 
podia deixar de apparecer 
brevemente; pois começavam 
a apparecer os seus precurso-
res, e os seus emissarios. 

Iie d'elles (accresceutava o 
mesuro Prelado) que fallou S 
Paulo no cap, 3 da sua se-
gtinda Carta a T 11 i ,ri o t e o 
n'estes termos: 

Naus sabei, grle rios ztltinºos 
lempos se oerão homens aman-
tes de si rrresinos, ovaremos, 
gloriosos, soberbos, rnaledicos, 
desobedientes a seus Paes, e 
May1s, in•rcxtos,in2pios, irdtrt 
manos, inimigos da paz, ca-
ltwnniadores, i-nintode,ados, 
sena acto ás pessoas virluo-
sas, traidores, insolenles, in -
chados ele orgulho, mais ainan-
les do appelite, que de Deus, 
trazendo apparencia de pieda-
de, mas rica verdade a.rriti.rtct-
rão o espirito, e a virtude.. . 
iitt7-orttiziii(lo•-se nas casas e 

levando alraz de si, corno 
cativas, mulheres carregadas 
de peccados, e possuirias de 
diversas pai.xsoens, ua quaes 
querem aprender sempre, e 
nunca ao conhecimento da 
verdade. 
Assim corno Manés, e Alain-

bré, ' resistiram a Aloïsés, da 
rnesina sorte resistlydo estes á 
verdade. 
São hormen.s preversos tiro 

a,epirilo, e corr•ttptos na Té 
h1as os progressos, que elles 
fizerem, terào seus lirniles; 

porque emffirt será conhecida 
de todo o mundo a sitia lotrcu- 
ra, assiin corno o foi eeldo a 
do, llaificos.., Todos, os que 
querem viver cora piedade de 
Jesus )Fosso Senhor, oerão 
perseguidos; ruas estes liornens 
rnáos, o impostores ate fortifi-
carão cuda vez roais rto rna.l, 
enganando os outros, e e)zga-. 
pando-se a si rnesrnos. 

Eo9 1548 
0 mesuro Prelado na su a 

carta ao Padre Regla, confes-
sor de Carlos V em 1548. 
Oxalá que se désse credito 
ás minhas palavras... se dei-
xareni caminhar os Padres da 
Companhia no mesmo passo, 
em que tem começado queira 
Deus que não chegue tempo, 
em que os Reis lhe queiram 
resistir e não possam. 

Eli 1552 
Enr o mesmo tempo D. 

João Martins Siliceo, Arcebis-
po de Toledo, e depois Car-
deal em 1552, prohibiu o con• 
fessionario aos Jezuitas cio 
seu Arcebispado, e publica 
uma se:it:ença de excomniu 
ahão contra os que se fossem 
confessar com elles. 
Ordena aos Parochos e Ca-

sas Relihiosas, que não dei-
xam prégar, nem dizer missa 
rias suas Igrejas a algum da 
Companhia, e prabibe o con-
fessionario a todos os sacer-
dotes de Toledo, que tenham 
feito com elles os exercicios 
espirituas. 
NOTA :—O Cardeal Siliceo 

roi obrigado a ceder ás or-
dens do Lapa, e da Corte de 
Hespanha, restituir os Jesui-
tas, á quatn o credito do seu 
Geral Santo Iguacio havia já 
feito mttito poderosos. 

Oração de um crente 

Creio ca Natureza; creio 
cot Christo, homen; creio em 
Nossa Senhora, Mãe; creio rio 
soa; creio nos homens; creio 
na rnttlher, virgem; creio na 
mulher, ic:te; creio em tudo 
que vc j,-; creio no que a mi-
nha razão, sem grande esfor. 
ço stcceita; creio na morte; 
creio finahlrerrte, na terra, no 
seio da qual o meti corpo lia-
de transforinar-se, 
Ames, 



Despertar ! 

Trechos Escolhidos 
0 nosso boro Povinho (in-

cluindo burguezia e nobreza, 
baixo e alto clero, não cessa 
de dar graças e louvores á 
Providencia e á Virgem por 
nos ¡,reservarem de flagelos, 
calamidades e catastrophos, 
privilegiando-nos entre as 
nações da terra. Somos co-
mo os hebreus, um povo es-
colhido, f +z, bemaventura-
do. Sabe-se como Jehovah 
fazia escarmentar Israel, a 
despeito do pacto. Portuga] 
a despeito da Virgem e da 
Providencia, tem, sido con-
templado com muitas graças, 
na verdade... Eis algumas: 
Invasão da peste por varias 

vezes, nomeadamente nos 
reinados de D. Duarte, D. 
Manoel, D. Pedro V; guerra 
incessante, ateada pelos reis 
e pelos padres; fome perpo-
tua, princípalmente no tom-
po da- gloi i:ts por tuguezas, 
Pin íltw o; fidalgos ce entre-
Urrlianl ria conqui•-tia, roubo 

e m-itariça dos pacificos po-
vo- d'alérn-raiar deitando re-
duzir este paiz a baldio e 
despovoar os campos e as 
cidades, porque a fomo e a 
guerra fariam horrorosos es-
tragos. 
Louvado seja Daus e el-rei 

nosso Senhor. 
1Nlas o jue escapava á pes-

te, forre e guerra, não po ira 
escapar á forca d'el-rei nos-
so Senlwr, nem á: torturas, 
ergastulos o fogueiras da 
santa inquisição. Bemditá a 
Santa ]]Madre Egreja e. a. r. 
que pelo foco purifica a terra 
e os peccadores... 
Por sua parte, o bom Deus, 

além da peste, estiágens e 
pragas de gafanhotos, do 
oideum, philoxera, mildiu, do 
rot das vinhas e das cons-
(,iencias, da mataria da pgQti-
tica, praga da roacção, tla-
gelho dos agiotas—a crise, à 
fome horrivel que assola o 
Douro e a dizima erra geral 
os trabalhadores do campo 
e da cidade, tem convidado 
o seu predilecto Portugal com 
os Qeguintes terramotos ( Víd 
P. Osorto, et-.): 
0 terramoto do seculo IV, 

que fôra sentido até á Lales-
tina, fizera em Portugal hor 
riveis estratos, desde o a]-
garve as Berlengas; o de 22 
de fevereiro de 1309, que 
abalára profundamente qua-
si toda a Europa, causou 
grandes'ruinas cá na Parvó-
uea; o de 1344 chegou para 

aão foi menor; horroroso. 
Mais ter rivel ainda foi o de 
1531, que, principiando a 7 
üe janeiro, se repetiu por 
5t) dias, derrocando os edi-
fícios e fendendo a terra por-
onde impetuosamente jorra-
varn, como em almeirtm, 
agua, fumo, areia, etc 
Muito mais calamitoso ain-

da foi, porém, o de 28 cie ja-
neiro de 1551, que só em 
Lisboa, derrubou 200 edìi-
cios e fez 2,000 vic!imas. 
Em 22 de julho de 1.507, 

viu-se afundir uma parte do 
Monte de Santa Catharina, 
com tres ruas, 110 edifícios, 
a calçada o o caes de pedra... 
perecendo bastantes mor-
taes. 
Em 1.669, houve em Por-

tugal frequentes tremores de 
terra; e em 6 de março de 
1710, um terramoto pavoro-
so derroca em Portimão e 
noutras povoa4es algarvias, 
casas, igreja•,inuralha•, etc; 

mais, terrivel foi, todavia, o 
terramoto de 2'7 de dezem-
bro de '1722, calamitoso em — 
todo o a.lgairvo• Invoc, r e,•piritos é guie 
A visita paternal e mese- coisa terrivel. 0'ra se in-

ricordiosa de Deus ao seu voca o espirito de urra arraigo, 
povo lae•-oe, beato, , ubrnis;o, ora o de urra parente,, ora o 
obnoxio, foi em 1755, no 1.° de um escriptor notavel, etc. 
de Novembro por 9-12 horas Porque será que ainda 
da manhã. 0 epicentro d'es- vinguem se lembrou de in-
te formidavel terramoto foi vocar o espirito de Christo °?! 
de certo sob Lisboa; rnas Vou eu fazel-o, sósinho, com 
abalou grande parte da Eu- todas as regras que nos li-
ropa, sentindo se até na Es- vros tenho aprendido. 
rocia, na Argelia e dos Aço- Local escolhido; uni quarto 
res ás Antilhas1 espaçoso, de paredes bran-
Em Cadiz, o mar • a1gan- cas, janellas o Hortas her-

do furioso, sobiu 18 metros; ineticamente fechadas. 
em Tanger (Africa) subis e Uma meza, um tinteiro, 
desceu muitas vezes; inas algurnas tiras ele papel, urna 
em Lisboa, a eatastrophe foi cadeira e uma luz mortiça 
modonhal A cidade é terri- de urra candieiro de azoite. 
velrnente saewlida; desaba E' meia noite. Não chega 
tudo: o tejo empina-se, ala- até mira outro sussuro que 
ga, desmurona e arrasti; o não seja o tíc-tar, de uin re-
foga devora; 30, 40 mil victi- logio. 
mas; horro e delirio; roubos Vou varal- o. 
e execuções a esmo. Embrulho-me n'um panno 

Baoatell<a!—Em Caxiaq, erra preto, sento-me na cadeira, 
Peniche, Cintra, iMafrri, Se- - liminuo tinto quanto posso 
tubal. Coimbra, Beira, prin- :t luz do cindiei,o, caio em 
cipa.lmente no Algarve, foi extase, e, passados po.icos 
tudo coberto de ruinaa, vi. iristantrs, vejo desfmbar-se 
ctimas e horrores. uma vai,:i som')ra lá ao fun-
Em 2,5 de abril do mesmo ilo, sohrr• a Ivirede branca 

anho, dera-se o violento e ilu(, m- 1i(ft em fre te. 
horroroso seïs?mo de S. hran- SitiL.) todo o meu corpo 
cisco Walefornia); e em 24 abala,lo linr uni turporsinho 
de agosto, o da penin^ula ag,a,1avr,l e to rneu ouvido 
Iberica, ferindo profunda- enega um ciciar de soas 
mente IMora, Orzeba, Alen- wafu,zos, que p,,ui;o a pouco 
tejo e Algarve. ;e vão Guinando mais per-

  ceptivei; a planto de ouvir 

o lisboeta. e \Ia. veio a iávnsão france-
ruinoso foi o de 1356, sobre- za provocada, pela côrte ca-
tudo em Lisboa; e o de 1 1.2(rola, parva e covarde; a tvra-

rtina de Beresford;as guerras 
sanguinolentas, ateadaspelas 
ambiçõe dos manos dvnas-
tas; a praga constitucional 
e seu polico veneno; o advon-
to da reacção; a ruína das 
finanç is; a exploração bur-
gueza; o furor da agiota rem; 
a salsa caridade; o vírus da 
politica; a desgraça d.) Dou-
ro:—a mizeria, ú forre e urna 
perspect'va pavorosa, 
Desastres n,i.o teem falta-

do: o natifra io do valor 
Porto; a catastrophe do ] tou-
quet; as razzias nas colo-
nias .. Basta., basta. Louvo-
res à Providencia... pela 
eminente derrocada. 
(a) Ultimamente,o terramoto 
do Ribatejo, de todos bem 
conhecido. 

Do Livro aCa'axtrophe 
de Itafia» por A. J. 
Pereira de Carvalho. 

A Invocação de um Espirito 

distinctamente estas pala-
vras:—Eis o espirito de Chris-
to, que invocaste. Qub lhe 
queres — Pouco. Uma per-
gunta apenas: Que conceito 
fazeis .1a humanidade? 
—A humanidade é a maior, 

iinperfeição da naturez+. Eu-
corara se no mundo sem ,,a-
ber donde veio. Arranja di 
vindades como a minha, pas. 
sa a vida numa lucra cons- 
cante e é n'ella que caminha, 
caminha, sem saber para on-
de vae. 
Acompanha-a que nãotens 

outro remedio. Desvia-te do 
q,re te parecer mau, nem 
muito te aproximes de tudo 
que se te afigure bom. Ca-
rnin'_:a, caminha... 

Quando desr)ortei, ainda 
un; imperceptiveis sons me 
vinharn ferir o ouvido. 

Dei força á luz, abri as 
jan,llas, contcniplei o firma-
mento e vi que ris estrellas. 
,is minha, queridas estrellas, 
em breve iam apagar-se, 
Nesta noite rlão dormi. 

Esperei que o Sol brilhasse 
para caininhar, para o des-
conhecido.:. 
E assim, passarei os meus 

dias a rir-ine d,,s homens e 
da sua credulidade, até que 
;i terra, a santa terra qno 
no,, dá. o Lião, mo abrace no 
seu seio e me transforme em 
Irroducto; utei para aquel-
les que na sua crosta terra 
de continuar- a aninhar, a 
caminhar... 

RI•'J"1 1cU1U)" 
A missa do meio dia-

Ao nosso illustre collega a 
eBeira», que se publica em 
Vizeu agradecemos a trau-
scripção que fez no seu n.° 
234 de 18 de setembro, do 
artigo cb'Iissa>, publicado no 
n.° 13 do < Despertar! , devido 
á pena brilhante da nossa 
distineta collaboradora D.Ma-
ria Prado. 
Lembramos porém ao col-

lega a eonvenieucia de, quan-
do fizer transcripções, indicar 
a sua ploveuiencia ou o no-
me cio seis actor, assim como 
aeli-itnos procedimento inqua-
lificavel a alteração que fize-
ram ao artigo. 
Sentimos tambein que o 

collega desde o u.° 231 deixa-
se de nos visitar, 


